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ANEXO I-B - SISTEMA ESTRUTURADO DE ENSINO PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

[bookmark: _GoBack]PRINCÍPIOS GERAIS

Os materiais didáticos deverão observar os princípios pedagógicos referenciados e descritos no Anexo I desse documento e estar em consonância com os critérios de avaliação institucionalizados pelo MEC para a seleção de livros e material didático, de forma a proporcionar a integração e transversalidade entre o Sistema Estruturado de Ensino a ser implantado e os livros didáticos e paradidáticos de suporte eventualmente adotados, de forma não excludente, porém complementar. Neste sentido, são princípios a serem atendidos, os quais nortearão a avaliação, quando aplicáveis:
a) Cumprimento das normas oficiais: respeito à legislação e às diretrizes relativas à Educação Básica;
b) Ética e Cidadania: observância de princípios éticos necessários à construção da cidadania e ao convívio social;
c) Proposta Pedagógica: coerência e adequação da abordagem teórico-metodológica, voltada para o mundo do trabalho, conforme apresentado no Anexo I, assumida pela coleção, no que diz respeito à proposta didático-pedagógica explicitada e aos objetivos visados, quais sejam:
I. Conteúdos como mediadores do processo de formação – eles devem ser considerados como meios formativos e, por isso, devem ser distribuídos em tempos e espaços escolares, sendo ensinados não somente porque possuem um valor em si, mas pelo seu valor do ponto de vista da estrutura da ciência, da tecnologia e da relevância social. Deve-se considerar o seu valor pedagógico, a sua capacidade de funcionar como meio para desenvolvimento das estruturas de conhecimento indispensáveis para compreensão do mundo.
II. Uma educação para o desenvolvimento humano – requer ambientes e práticas educacionais diferenciadas, que propiciem oportunidades de experiências escolares singulares e significativas, focadas no educando e na sua aprendizagem, no respeito às diferenças individuais referentes a aspectos culturais, habilidades, relacionamentos, interesses e preferências pessoais.
III. Uma educação orientada para o mundo do trabalho – requer um currículo que tenha a vida como fonte de problemas reais e significativos, que valorize as habilidades práticas sem menosprezar o entendimento teórico, que estimule comportamento ético e o gosto pelo conhecimento e a formação de pessoas capazes de criar, inovar e inventar novos processos e soluções.
d) Conteúdos: correção e atualização de conceitos, informações e procedimentos ênfase na pesquisa e experimentação;
e) O Sistema Estruturado de Ensino deverá oferecer uma proposta de letramento em todos os segmentos de ensino, que esteja em consonância com a LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação), fundamentada nas Diretrizes, Referenciais e Parâmetros Curriculares Nacionais, em cada um dos segmentos de ensino, e que possa trabalhar as competências e habilidades avaliadas pelas avaliações externas e exames, como SAEB/Prova Brasil e ENEM.
f) Busca-se que o material didático promova o desenvolvimento do hábito de leitura, a interdisciplinaridade e a ampliação e contextualização dos conteúdos e da aprendizagem desenvolvidos em cada um dos anos dos segmentos da Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, de acordo com as prerrogativas previstas no item (e) acima. No caso específico da Leitura a empresa concorrente deverá indicar em sua proposta técnica a metodologia e os recursos que utilizará para isto, respeitando os seguintes referenciais:
I. Compreensão dos múltiplos significados da palavra nos diferentes contextos;
II. Estabelecer relações entre as partes de um mesmo texto e entre diferentes textos;
III. Apropriação do conhecimento trazido pela obra;
IV. Reconhecer/identificar relações entre texto (intertextualidade) ampliando as possibilidades de interação através da linguagem com outros textos e com a sociedade; e
V. Instrumentalizar o professor como agente de conexão entre o aluno e a obra.
g) O material didático deverá estar em consonância com o Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, vigente desde 01/janeiro/2009.
h) Manual do Professor: observância das características e finalidades específicas do manual do professor e adequação da coleção à linha pedagógica nele apresentada; e
i) Projeto gráfico: adequação da estrutura editorial e do projeto gráfico aos objetivos didático-pedagógicos da coleção.

ORGANIZAÇÃO DO SISTEMA ESTRUTURADO DE ENSINO PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
O Sistema Estruturado de Ensino para a Educação Básica está organizado em um conjunto indissociável de materiais e serviços, conforme descrito a seguir.
a) Material didático pedagógico impresso e digital (nas versões Web e dispositivos móveis), considerando-se a disponibilização do arquivo contendo a versão adaptada para alunos com deficiência visual parcial (material ampliado).
Além do material didático, será disponibilizado um diário escolar (agenda). O desenvolvimento do projeto gráfico da Agenda Escolar será de responsabilidade da Divisão de Educação Básica de cada DR, cabendo à empresa vencedora apenas a impressão e distribuição nas escolas do CONTRATANTE.
a.1 Do material didático para a Educação Infantil
A empresa CONTRATADA deverá apresentar material didático destinado à Educação Infantil de 3 a 5 anos que valorize o papel da cooperação e do trabalho em grupo na formação da criança, desenvolvendo o universo da linguagem (escrita, oral, corporal, visual, musical e matemática) em todas as suas dimensões. Além disso, o processo de desenvolvimento do aluno trabalhará estes componentes tendo o jogo e a brincadeira como expressão principal, fortalecendo experiências e reflexões sobre situações que permitam à criança desenvolver noções referentes à natureza e à vida em sociedade.
Para os professores, além dos serviços pedagógicos, o material didático impresso deverá oferecer um guia geral para o professor contendo indicação de conteúdo de todo o ano letivo, principais objetivos e sugestões de estratégias para cada aula, sugestões de leitura, atividades complementares e referências bibliográficas.
O Material Complementar, que deve acompanhar o material didático, será composto por páginas de papel de gramatura adequada, com propostas de ludicidade, como jogos, brinquedos e adesivos que serão montados em complemento ao trabalho com o conteúdo.

Material do Aluno – 3 anos

Preferencialmente contendo folhas com atividades didáticas e material complementar de gramatura apropriada com jogos e brincadeiras pedagogicamente alinhadas aos princípios descritos neste Anexo I em seu item 2.3. e aplicados ao presente nível educacional, formato horizontal e em A3. Acompanha Diário Escolar (Agenda). O desenvolvimento do projeto gráfico da Agenda Escolar será de responsabilidade da Divisão de Educação Básica de cada DR, cabendo à empresa vencedora apenas a impressão e distribuição nas Escolas do CONTRATANTE.
	
Material do Professor – 3 anos

Material similar ao material do aluno com os objetivos e sugestões para o professor impressas com orientações metodológicas específicas e possíveis ampliações das atividades. Além disso, o Material do Professor deverá incluir CD com músicas e outros materiais de apoio. Devem constar proposta e material de apoio à leitura. Acompanhar Diário Escolar (Agenda). O desenvolvimento do projeto gráfico da Agenda Escolar será de responsabilidade da Divisão de Educação Básica de cada DR, cabendo à empresa vencedora apenas a impressão e distribuição nas Escolas do CONTRATANTE.
	
Material do Aluno – Educação Infantil 4 e 5 anos

Material didático composto preferencialmente por cadernos espiralados, com jogos e brincadeiras, a serem utilizados ao longo de 1 ano, com atividades contextualizadas, diversificadas e significativas. A orientação da criança, no sentido da construção de sua identidade, explorando atitudes, regras de comportamento, sentimento e emoções, deve resultar no desenvolvimento do respeito às diferenças e da responsabilidade, 01 caderno anual de Língua Inglesa, 1 livro paradidático de Língua Inglesa e um Diário Escolar (Agenda). O desenvolvimento do projeto gráfico da Agenda Escolar será de responsabilidade da Divisão de Educação Básica de cada DR, cabendo à empresa vencedora apenas a impressão e distribuição nas Escolas do CONTRATANTE.
	
Material do Professor – Educação Infantil 4 e 5 anos

Material do professor similar ao do aluno contendo os objetivos e sugestões específicas impressas com as orientações metodológicas e possíveis ampliações das atividades. Além disso, o Material do Professor deverá incluir CD com músicas e outros materiais de apoio (adesivos, cartazes, etc.), bem como constar proposta e material de apoio à leitura. Acompanha Diário Escolar (Agenda). O desenvolvimento do projeto gráfico da Agenda Escolar será de responsabilidade da Divisão de Educação Básica de cada DR, cabendo à empresa vencedora apenas a impressão e distribuição nas Escolas do CONTRATANTE.
	
Materiais Complementares – Educação Infantil 3 a 5 anos

Além do Material Didático e do Material do Professor, a empresa CONTRATADA deverá disponibilizar os seguintes recursos: Modelos de formulários para: Planejamento Pedagógico, Projetos de leitura, Projetos culturais, Projetos de datas comemorativas. Como complemento deve constar, também, um material de Orientações Pedagógicas aos pais. 

[bookmark: _Hlk519514419]a.2 Do Material Didático para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental (1º ao 5º ano)

A empresa CONTRATADA deverá apresentar material didático destinado a alunos do Ensino Fundamental de 1º ao 5º ano focando no desenvolvimento dos mesmos por meio de atitudes e regras voltadas ao cultivo de valores como responsabilidade, respeito às diferenças e convivência social. Nas séries iniciais do Ensino Fundamental, a proposta deve dar continuidade e ampliar o processo de alfabetização e letramento iniciado na Educação Infantil. O pilar de desenvolvimento deve ser o fornecimento das condições para que o próprio aluno, ao assimilar conceitos, com a mediação do professor, consiga estabelecer relações com o cotidiano, por meio da apresentação de conteúdos contextualizados e interdisciplinares. Neste sentido, esse processo considera os seguintes aspectos: aprendizagem significativa, competência leitora, conhecimento crítico e reflexivo; conceitos e conteúdos contextualizados, valores humanos e cidadania, e rigor conceitual.
É importante destacar o papel decisivo da aprendizagem da Matemática no desenvolvimento das crianças, tanto no processo de formação das estruturas cognitivas e de capacidades intelectuais gerais, quanto na estruturação do pensamento, tornando mais ágil o raciocínio dedutivo do aluno e sua capacidade de resolver problemas – algo tão requerido nas múltiplas aplicações no mundo do trabalho.
Também no que diz respeito ao ensino de Ciências da Natureza, a interação com o mundo natural é condição necessária para o desenvolvimento das estruturas causais, isto é, das estruturas que estão na base dos processos explicativos. São elas que permitem aos alunos desenvolver a capacidade de estabelecer relações de causa e efeito e, ultrapassando o nível da simples constatação, chegar a elaborar modelos explicativos capazes de informar a razão do fenômeno observado.

Para os professores, além dos serviços pedagógicos, o material didático impresso deverá oferecer um guia geral com indicação de conteúdo de todo o ano letivo, principais objetivos e sugestões de estratégias para cada aula, sugestões de leitura, atividades complementares e referências bibliográficas.

Material do Aluno 1º ao 5º ano

Material didático composto preferencialmente por cadernos espiralados multidisciplinares (Língua Portuguesa, Matemática, História, Geografia, Ciências da Natureza) a serem utilizados ao longo de 1 ano letivo e mais 1 caderno anual de Língua Inglesa, 1 caderno anual de Língua Espanhola e 1 caderno anual de Arte. Além disso, a empresa CONTRATADA deverá fornecer suplementos de leitura para Língua Portuguesa, 1 livro paradidático de Língua Inglesa e materiais complementares de Matemática (podendo estes estar disponíveis no Portal). Acompanha Diário Escolar (Agenda). O desenvolvimento do projeto gráfico da Agenda Escolar será de responsabilidade da Divisão de Educação Básica de cada DR, cabendo à empresa vencedora apenas a impressão e distribuição nas Escolas do CONTRATANTE.

Material do Professor 1º ao 5º ano

Material do professor similar ao do aluno contendo orientações metodológicas e específicas, materiais suplementares (leitura, CD, etc.), 1 livro paradidático de Língua Inglesa e materiais complementares de Matemática (podendo estes estar disponíveis no Portal). Acompanha Diário Escolar (Agenda). O desenvolvimento do projeto gráfico da Agenda Escolar será de responsabilidade da Divisão de Educação Básica de cada DR, cabendo à empresa vencedora apenas a impressão e distribuição nas Escolas do CONTRATANTE.

Material do Complementar 1º ao 5º ano

Além do Material Didático e do Material do Professor, a empresa CONTRATADA deverá disponibilizar os seguintes recursos: Modelos de formulários para: Planejamento Pedagógico, Projetos de leitura, Projetos culturais, Projetos de datas comemorativas. Como complemento deve constar, também, um material de Orientações Pedagógicas aos pais. 

a.3 Do Material Didático para os Anos Finais do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano)

Nos Anos Finais do Ensino Fundamental, o principal destaque em seu currículo é a introdução de disciplinas com atividades relacionadas à tecnologia. O que se pretende com isso é que os alunos desenvolvam competências e habilidades que vão muito além da simples memorização de fatos. O trabalho com tecnologias, das mais simples às mais avançadas, propiciará aos alunos não só a oportunidade de lidar com sistemas cada vez mais presentes na sua vida cotidiana, como também adquirir segurança na utilização de ferramentas clássicas e de máquinas simples para desenvolvimento de projetos tecnológicos. O mundo do trabalho começa, aqui, a fazer parte do dia a dia dos estudantes.
O material didático deve, então, promover o desenvolvimento da capacidade de investigação, análise e construção de hipóteses, incentivar a criatividade, buscando desenvolver nos alunos habilidades e competências essenciais para o prosseguimento de seus estudos no Ensino Médio. Os materiais devem apresentar situações didáticas, processos metodológicos e organizacionais de apropriação e de transmissão do saber e do agir diferenciados para atender às necessidades educativas essenciais dos alunos da educação básica.

O trabalho pedagógico a ser proposto nas séries finais do Ensino Fundamental deverá ter como eixo principal a formação e o desenvolvimento humano e, como contexto, os conhecimentos acumulados pela sociedade, do contato com o outro, das vivências e diferentes leituras de mundo.
 A empresa CONTRATADA deverá apresentar material didático destinado ao Ensino Fundamental de 6º ao 9º ano focando a seguinte proposta pedagógica, por disciplina:
a) Língua Portuguesa - o material didático deve favorecer o desenvolvimento da competência leitora e da produção de diversos gêneros textuais. Atividades de leitura, estudo do texto, produção textual, reflexão sobre a língua e compreensão das irregularidades do sistema ortográfico, assim como a gramática, devem ser apresentadas progressivamente. 
b) Matemática - o material didático deve trabalhar conceitos por meio de problemas contextualizados, trazendo atividades que estimulem a experimentação e a reflexão. 
c)  História - o material didático deve ter uma abordagem crítica e contextualizada, estimulando o aluno a participar ativamente da análise dos fatos históricos, com a apresentação de diversas situações de discussão de temas atuais, relacionando-os ao passado.
d) Geografia - o material didático deve conter atividades contextualizadas e baseadas em mapas, gráficos e fotos, focando o desenvolvimento da cidadania e posicionamento dos alunos em relação ao mundo, sociedade e espaço, trazendo informações, fatos e dados estatísticos. 
e) Ciências - o material didático deve incentivar o aluno a desenvolver habilidades, espírito crítico e responsabilidade em relação ao meio ambiente, à saúde individual e coletiva e à sociedade. Para o 9º ano, o conteúdo deverá ser apresentado em duas frentes: Química e Física. Também deve ser fornecido o material suplementar de Biologia, com conceitos básicos da disciplina.
f) Língua Inglesa - o material didático deve conter atividades escritas, exercícios de compreensão oral, leituras de diferentes gêneros textuais, canções e projetos, todos adequados aos interesses da faixa etária dos alunos.
g) Língua Espanhola – o material didático deve valorizar o domínio do vocabulário, além de propor atividades que objetivam a comunicação oral e escrita. Os conteúdos trabalhados deverão estar relacionados ao universo do aluno, respeitando o seu estágio de desenvolvimento e seus interesses.
h) Arte – o material deve estar fundamentado nos três eixos de aprendizagem que abrangem o conteúdo dessa disciplina: a produção, a fruição e a contextualização, contemplando a forma contemporânea que o ensino de Arte tomou a partir das discussões curriculares mais recentes. Os temas devem ser apresentados sempre por um conjunto de reproduções de obras de arte.
Para os professores, além dos serviços pedagógicos, o material didático impresso deverá oferecer um guia geral para o professor com indicação de conteúdo de todo o ano letivo, principais objetivos e sugestões de estratégias para cada aula, sugestões de leitura, atividades complementares e referências bibliográficas. Além do Material Didático e do Material do Professor, a empresa CONTRATADA deverá disponibilizar os seguintes recursos: Modelos de formulários para: Planejamento Pedagógico, Projetos de leitura, Projetos culturais, Projetos de datas comemorativas. Como complemento deve constar, também, um material de Orientações Pedagógicas aos pais.

Material do Aluno 6º ao 9º ano

Material didático composto preferencialmente por cadernos espiralados multidisciplinares (Língua Portuguesa, Matemática, História, Geografia e Ciências da Natureza) a serem utilizados ao longo de 1 ano letivo, mais 1 caderno anual de Língua Inglesa, 1 caderno anual de Língua Espanhola e mais 1 caderno anual de Arte. Além disso, a empresa CONTRATADA deverá fornecer cadernos específicos com Suplementos de Leitura, Gramática, Matemática, Mapas, Cartografia, Tabelas de Conjugação de Verbos; CD de Língua Inglesa. Acompanha Diário Escolar (Agenda). O desenvolvimento do projeto gráfico da Agenda Escolar será de responsabilidade da Divisão de Educação Básica de cada DR, cabendo à empresa vencedora apenas a impressão e distribuição nas escolas do CONTRATANTE.

Material do Professor 6º ao 9º ano

Material do professor similar ao do aluno contendo orientações metodológicas. Além disso, a empresa CONTRATADA deverá fornecer cadernos específicos com Suplementos de Leitura, Gramática, Matemática, Mapas, Cartografia, Biologia, Tabelas de Conjugação de Verbos; CD de Língua Inglesa e Espanhola. Acompanha Diário Escolar (Agenda). O desenvolvimento do projeto gráfico da Agenda Escolar será de responsabilidade da Divisão de Educação Básica de cada DR, cabendo à empresa vencedora apenas a impressão e distribuição nas escolas do CONTRATANTE.

Materiais Complementares 6º ao 9º ano

Além do Material Didático e do Material do Professor, a empresa CONTRATADA deverá disponibilizar os seguintes recursos: Modelos de formulários para: Planejamento Pedagógico, Projetos de leitura, Projetos culturais, Projetos de datas comemorativas. Como complemento deve constar, também, um material de Orientações Pedagógicas aos pais. 

a.4 Do Material Didático para o ENSINO MÉDIO

Um novo paradigma na Educação Básica emana da compreensão de que, cada vez mais, as competências desejáveis ao pleno desenvolvimento humano aproximam-se daquelas necessárias à inserção no processo produtivo. Ou seja, admitindo tal correspondência entre as competências exigidas para o exercício da cidadania e para as atividades produtivas, recoloca-se o papel da educação como elemento de desenvolvimento social.
Nesse contexto, não há como manter, especialmente no Ensino Médio, currículos dissociados da realidade do trabalho, num momento de elevada competição em todas as áreas, tornando anacrônica a velha dicotomia entre Educação Básica e formação profissional. Mais precisamente, em nenhum outro momento esteve tão clara a necessidade de aproximação entre a formação para o desenvolvimento humano e a formação para o mundo do trabalho.
Sem dúvida, é importante a preocupação em evitar que o sistema educacional divida a sociedade entre pessoas formadas para atividades manuais de baixo prestígio e remuneração e outras formadas para as carreiras de alto prestígio, cristalizando uma estratificação social que venha a impedir a todos de fazer as escolhas que julgue melhor para seu futuro.
No entanto, já está se formando o consenso sobre a necessidade de considerar tanto os conhecimentos de natureza mais acadêmica quanto o saber prático como condição para a formação de conceitos, competências e habilidades básicas indispensáveis para o trabalho e para a cidadania.
O Ensino Médio tem uma grande parcela de responsabilidade como etapa final da Educação Básica, priorizando a formação dos jovens com bom senso, lógica do raciocínio, competência para se comunicar, que sejam capazes de aprender continuamente e preparados para trabalhar em grupo e, por fim, que conheçam bem o seu ofício, características que a empresa moderna busca nos profissionais que procura.
Por outro lado, promover o desenvolvimento humano significa tornar as pessoas capazes de aprender novas habilidades, de assimilar novos conceitos, de avaliar novas situações, de lidar com o inesperado, de realizar várias tarefas, de serem críticas e criativas. Mais ainda, que saibam pensar, refletir, trabalhar em grupo e tomar decisões, participar efetivamente na vida comunitária e que tenham comportamento ético e gosto pelo conhecimento. Essas qualidades não são diferentes dos requisitos atuais do mundo do trabalho.
A educação para o mundo do trabalho não é algo que pode ser realizado de forma autônoma em relação à educação para o desenvolvimento humano. A primeira é parte da segunda porque o mundo do trabalho é um setor de realização pessoal e profissional e, também, porque o trabalho vem se tornando o principal elemento de construção da identidade dos indivíduos. Em grande medida, ser alguém está intimamente associado a fazer algo.

Mas a educação para mundo do trabalho não se confunde com a educação profissional. Do mesmo modo, o mundo do trabalho não se confunde com o mercado de trabalho. A formação para o mundo do trabalho começa nos primórdios da educação escolar, onde as crianças tomam contato com as primeiras letras e números e iniciam seus passos no mundo do pensamento, da abstração, da reflexão, da Arte, da Filosofia e da capacidade crítica.
Aproximando os conteúdos da realidade contemporânea, o material didático a ser utilizado no trabalho com os estudantes matriculados no Ensino Médio das escolas SESI, além de contribuir na conquista de sua autonomia, deve:
a) Favorecer o desenvolvimento de habilidades e competências indispensáveis para o sucesso na vida adulta, tais como a capacidade de raciocínio e de aprendizagem.
b) Privilegiar em suas atividades a formação de indivíduos comprometidos com a ética, a cidadania e o mundo do trabalho.
c) Estar organizado em áreas do conhecimento (Linguagens e Códigos, Matemática e Ciências da Natureza, Ciências Humanas, todos com suas respectivas Tecnologias), porém apresentando materiais específicos de cada disciplina para alunos e professores, conforme indicam as Diretrizes Curriculares do Ensino Médio de 2012 e os Parâmetros Curriculares Nacionais desse nível de ensino, como forma de integração das diferentes disciplinas, favorecendo a aprendizagem dos diferentes conteúdos pela interdisciplinaridade e contextualização.
d) Apresentar, além do material regular para as 3 (três) séries do Ensino Médio, um material de revisão a ser utilizado no último semestre da 3ª série, como preparação ao ENEM e demais exames vestibulares, contendo os principais conteúdos das disciplinas resumidos e questões atuais das principais avaliações externas.
e) Conter atividades que preparem os estudantes para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), bem como, para o ingresso na Universidade e o prosseguimento de seus estudos superiores.	
Os pontos principais das propostas pedagógicas de cada uma das três áreas e os objetivos gerais de suas disciplinas estão descritos a seguir:

ÁREA DE LINGUAGENS E CÓDIGOS (Língua Portuguesa, Língua Inglesa, Língua Espanhola e Arte)

Levar o aluno a compreender a língua e as demais linguagens como recursos para a construção de significados, possibilitando a ele o acesso ao conhecimento e desenvolvimento de competências que lhe permitem dar sentido àquilo que aprendem.

Língua Portuguesa – Objetivos Gerais
a) Criar situações para que o aluno perceba que o ensino de Língua Portuguesa é entendido como a própria linguagem posta em ação;
b) Levar o aluno a perceber que a compreensão da língua é uma forma específica de interagir com o mundo;
c) Oportunizar ao aluno um entendimento melhor de si mesmo por meio da linguagem;
d) Reconhecer o papel da linguagem na criação estética, na construção de relações humanas significativas e no desenvolvimento da compreensão das relações sociais;
e) Possibilitar a reflexão e o senso crítico;
f) Desburocratizar o ler, o escrever e o falar, garantindo o efetivo domínio das atividades verbais e o contato vivo com o fazer literário;
g) Refletir sobre a comunicação e os meios de comunicação de que o homem dispõe para se comunicar e reconhecer neles formas de ser, viver e conviver;
h) Desenvolver estratégias de leitura.

Língua Inglesa – Objetivos Gerais

Introduzir o idioma ao aluno de forma a não criar bloqueios ou rupturas no aprendizado da língua, para que o aluno desenvolva o gosto pelo idioma e, assim, aprenda a comunicar-se de maneira simples e eficaz.
O material deve trabalhar a conscientização da importância e necessidade do idioma e a contextualização deste, fazendo com que o aluno perceba que o inglês está presente no seu dia a dia.
Facilitar a formação de pessoas mais conscientes, questionadoras, reflexivas sobre questões que envolvam ética, com maior conhecimento sobre pluralidade cultural, conhecimento de si próprio e do meio em que vive, preparando o aluno para o ingresso na vida acadêmica do nível superior.

Língua Espanhola – Objetivos Gerais
O estudo da Língua Espanhola deve possibilitar ao aluno compreender a língua espanhola como recurso para a construção de significados, sendo que esse instrumento de comunicação possibilita ao aluno o acesso ao conhecimento não só como conteúdo, mas também como competência que lhe permite dar sentido àquilo que aprende.
O material didático de Língua Espanhola deve apresentar o conteúdo de forma dinâmica idealizado para atender às necessidades do estudante que quer aprender esse idioma (um dos idiomas mais utilizados no mundo de hoje). O material deve apresentar grande variedade de textos, canções, atividades orais e escritas, bem como, procurar despertar um maior conhecimento sobre a pluralidade cultural do mundo hispânico.
	
Arte – Objetivos Gerais
Os conteúdos básicos devem estar organizados em torno da ideia de Arte como linguagem e suas principais expressões, compreendidas como temas.
A sistematização dos conteúdos organiza os conhecimentos das linguagens, seus elementos constitutivos e aspectos sócio históricos, éticos, estéticos e críticos a ela relacionados, tendo como objetivos gerais: a percepção; a expressão e criação; os fundamentos básicos; os movimentos artísticos; e a interação das linguagens, áreas e conhecimentos escolares.
	
ÁREA DE MATEMÁTICA 
Não só a reflexão sobre eles e sua interpretação, mas a proposição de soluções para os problemas da realidade está à frente das propostas de cada disciplina dessa área, devendo-se estabelecer um claro relacionamento e diálogo entre elas. O propósito é preparar os alunos para resolver problemas práticos da vida cotidiana, modelar fenômenos em outras áreas do conhecimento, compreender a Matemática como ciência com características próprias e de grande importância no processo de desenvolvimento científico e tecnológico do país e um aspecto importante no ensino de Ciências da Natureza é o fato de podermos explicar o funcionamento do mundo natural com base no conhecimento de alguns processos comuns a todos os sistemas.

Matemática – Objetivos Gerais
a) Compreender textos de Matemática;
b) Traduzir mensagens matemáticas da linguagem corrente para a linguagem simbólica e vice-versa;
c) Comunicar informações matemáticas, usando a terminologia correta;
d) Redigir informações e soluções de problemas de conteúdo matemático;
e) Utilizar os recursos tecnológicos como instrumentos de produção e de comunicação;
f) Utilizar instrumentos de medição de unidades e de desenho;
g) Selecionar informações;
h) Formular problemas;
i) Selecionar estratégias de resolução de problemas;
j) Criticar resultados numa situação concreta;
k) Argumentar sobre conceitos e resultados;
l) Relacionar etapas da história da Matemática com a evolução científica;
m) Compreender as relações entre ciência, tecnologia, inovação e sociedade;
n) Compreender o papel da teoria na ciência;
o) Modelar problemas;
p) Aplicar conhecimentos e métodos matemáticos;
q) Utilizar raciocínios dedutivos e indutivos;
r) Reconhecer a interferência da Matemática na solução de problemas reais em diversas áreas do conhecimento.

ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA (Física, Química e Biologia)
Física – Objetivos Gerais
a) Compreender como a Física descreve e explica os movimentos dos corpos;
b) Compreender o conceito de energia e o princípio de sua conservação aplicados a fenômenos ligados ao movimento dos corpos;
c) Compreender o conceito de energia e o princípio de sua conservação aplicados a fenômenos térmicos;
d) Compreender os fenômenos ondulatórios como um dos mecanismos de transmissão de energia;
e) Compreender a natureza da luz e os fenômenos óticos fundamentais;
f) Compreender o conceito de radiação e de energia eletromagnética.
Química – Objetivos Gerais
a) Compreender as propriedades dos materiais e explicar os seus estados físicos, as mudanças de estado e a separação das misturas;
b) Compreender e aplicar os conceitos de massa, volume e quantidade de matéria às propriedades e aos fenômenos físicos e químicos;
c) Compreender a constituição dos materiais em termos de átomos, moléculas, substâncias e misturas;
d) Compreender as características dos diversos tipos de materiais por meio de suas propriedades e constituição;
e) Compreender as evidências de transformações físicas e químicas e a energia envolvida nesses processos;
f) Compreender os modelos e teorias explicativas para as propriedades e a constituição dos materiais e para as leis que regem os processos de transformações.
Biologia – Objetivos Gerais
a) Compreender processos comuns aos seres vivos no que se refere ao modo como obtém e utilizam a energia e como se perpetuam no meio;
b) Compreender os processos por meio dos quais se dá a adaptação dos seres vivos ao ambiente e como a diversidade do mundo vivo é gerada, preservada ou reduzida;
c) Compreender que a saúde individual e coletiva depende de diversos fatores interligados, especialmente de intervenções humanas no ambiente;
d) Compreender interações entre organismos vivos e o ambiente em diversos níveis de complexidade, e como estas relações podem ser afetadas por intervenções humanas;
e) Compreender o funcionamento das células e dos organismos e os modos como o ser humano se utiliza destes conhecimentos em processos produtivos e sociais, as aplicações e desafios das biotecnologias;
f) Compreender os processos de evolução dos seres vivos no decorrer do tempo e as determinantes naturais e/ou antrópicas desses processos.

ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS (disciplinas História, Geografia, Filosofia e Sociologia)
A área de Ciências Humanas compreende conhecimentos produzidos por vários campos de pesquisa – História, Geografia, Filosofia, Sociologia e Psicologia, além de outros, como Política, Antropologia e Economia – que têm por objetivo o estudo dos seres humanos, em suas múltiplas relações. A produção científica, acelerada pela sociedade tecnológica, tem colocado em debate uma gama de novas questões de natureza ética, cultural e política, que necessitam emergir como objeto de análise das disciplinas que compõem as Ciências Humanas. Essas questões, que afetam as relações sociais, estão presentes no mundo do trabalho e estruturam a proposta pedagógica de forma a facilitar a integração entre as disciplinas da área.
A organização das ideias gerais em quadros sinópticos coloca em evidência como as disciplinas da área de Ciências Humanas deverão ser trabalhadas de maneira integrada. 
A ideia integradora está na problematização de situações da vida em sociedade, privilegiando aspectos que envolvem o mundo do trabalho. Também estão sendo considerados os eixos de competência e as habilidades do ENEM com adaptações.
O material didático deve compreender conhecimentos produzidos por vários campos de pesquisa objetivando o estudo dos seres humanos em suas múltiplas relações, fundamentado por meio da articulação entre esses diversos saberes. Com expressivo caráter interdisciplinar, as atividades desenvolvidas nessa área devem utilizar o seu acervo de conhecimentos para auxiliar os jovens estudantes a compreender as questões que os afetam, bem como a tomar decisões.

História – Objetivos Gerais
a) Reconhecer algumas relações sociais, econômicas, políticas e culturais que a sua coletividade estabelece ou estabeleceu com outras localidades, no presente e no passado;
b) Identificar as descendências das pessoas que pertencem à sua localidade, quanto à nacionalidade, etnia, língua, religião e costumes, contextualizando seus deslocamentos e confrontos culturais e étnicos, em diversos momentos históricos nacionais;
c) Identificar as relações de poder estabelecidas entre a sua localidade e os demais centros políticos, econômicos e culturais, em diferentes tempos;
d) Utilizar diferentes fontes de informação para leituras críticas;
e) Valorizar as ações coletivas que repercutem na melhoria das condições de vida das localidades;
f) Compreender o conceito de tempo histórico, dimensionando-o em diferentes instâncias (tempo biológico, psicológico, institucionalizado);
g) Desenvolver a formação da cidadania, numa perspectiva eu-indivíduo, eu-elemento de um grupo e eu-outro, articulada à reflexão;
h) Compreender os sujeitos da história enquanto agentes de ação social.

Geografia – Objetivos Gerais
Ampliar o conhecimento e a compreensão dos espaços nos contextos locais, regionais, nacionais, internacionais e mundiais e, em particular:
a) Compreender o papel ativo das identidades e dos lugares na produção do espaço geográfico, no contexto da globalização, com ênfase na situação do Brasil e dos brasileiros;
b) Avaliar, na lógica da produção do espaço de cada país, a mobilidade espacial da sociedade e suas consequências resultantes da globalização;
c) Analisar as mudanças que ocorrem no mapa-múndi, as questões de representação espacial e orientação, interpretando as questões que envolvem a economia e o trabalho, sabendo localizá-las e explicá-las através de diferentes linguagens;
d) Avaliar a atual situação da natureza, buscando dados na relação entre a sociedade e a natureza mediadas pelo trabalho;
e) Compreender como a economia (re)define a produção da vida e do espaço, considerando a dinâmica da natureza, os recursos naturais e seus usos e as interferências das organizações internacionais e regionais;
f) Localizar os recursos naturais e suas formas de uso, explicando-os em sua dinâmica e identificando as formas de degradação ambiental;
g) Explicar a interferência da tecnologia e do poder na geopolítica e no fenômeno da globalização contemporâneo, considerando as relações internacionais e regionais;
h) Analisar como as relações de uso dos territórios colocam as fronteiras em movimento, focalizando, nesse movimento, o Brasil e os brasileiros com destaque para os espaços industriais e as relações de trabalho;
i) Localizar e explicar as modificações dos espaços produzidos em diferentes tipos de mapas, considerando em todos eles a interferência do trabalho e suas consequências sociais;
j) Compreender e avaliar a dimensão econômica e política da produção do espaço globalizado com suas consequências humanas e ambientais;
k) Analisar o desenvolvimento brasileiro no contexto da globalização.
l) Capacitar para a aplicação dos saberes geográficos nos trabalhos relativos a outras competências e, em particular, capacitar para a utilização de mapas e métodos de trabalho de campo.

Sociologia – Objetivos Gerais
a) Compreender que as sociedades humanas são formas complexas de convivência que se expressam como rotinas institucionalizadas no “fazer as coisas”;
b) Compreender as características da abordagem sociológica no estudo das instituições, definidas como fatos sociais;
c) Identificar as instituições que configuram o mundo do trabalho na modernidade;
d) Identificar a sociedade brasileira como objeto de estudo e de pesquisa de sociólogos;
e) Propor interpretações e soluções para problemas identificados na etapa atual de modernização do Brasil.

Filosofia – Objetivos Gerais
Oferecer critérios filosóficos para o aluno julgar a realidade por meio da prática do questionamento filosófico e da construção de conceitos, por meio do exercício da criatividade e avaliação filosóficas.
Além dos critérios e do modo de pensar da indústria, do consumismo ou da mídia, além dos critérios e do modo de pensar da tradição e da ciência, o aluno deve passar a dispor dos critérios e do modo de pensar da filosofia para compor seu pensamento de forma autônoma, autoconsciente e, portanto, metacognitivo.

No currículo do Ensino Médio da Rede SESI de Educação, há um núcleo diversificado, composto por Atualidades, Projetos de Aprendizagem, Oficinas Tecnológicas e Ciências Aplicadas, conforme descrito a seguir: 
Atualidades
Esta disciplina abre na escola um espaço de formação que tem por finalidade estabelecer uma conexão estreita com temáticas da vida cotidiana. Tratará dos grandes temas que estão em evidência e determinam os caminhos atuais e futuros da economia, da política, da ciência, da cultura e da vida social. Afinal, o papel da educação é preparar o espírito para enfrentar as adversidades do mundo. E essa preparação deve ser feita com os educandos na perspectiva do fortalecimento do respeito às diferenças, à diversidade e à promoção de ações voltadas para o exercício da cidadania plena.
Além disso, essa disciplina cumprirá papel estratégico na organização curricular, pois atuará como campo de convergência da atenção e da ação de todas as áreas do currículo, pela multiplicidade de facetas dos temas que serão tratados. Uma discussão proveitosa não pode ficar limitada a uma perspectiva particular. Em razão disso, um tema será considerado tanto mais rico, quanto maior a possibilidade de envolvimento das demais disciplinas na discussão.
Do ponto de vista metodológico, pretende-se que a compreensão do tema estudado resulte numa visão mais completa e integrada das diversas dimensões do objeto de estudo, num contexto em que as contribuições de cada disciplina ganham novo sentido e relevância.
A organização do trabalho com cada tema será de responsabilidade da área de conhecimento predominante na sua abordagem, podendo ser requisitada a participação de professores de outras áreas no desenvolvimento da disciplina, em função da teia de relações que o tema propiciar. A elaboração da teia de relações de cada tema é uma tarefa que deverá envolver professores de todas as áreas de conhecimento.
Figura: Teia de relações de conteúdo: um exemplo hipotético[image: ]
	

Projetos de Aprendizagem 
O processo de desenvolvimento passa por muitas e importantes mudanças no período da adolescência, entre 15 e 17 anos. Nesse período, aumenta a capacidade de desenvolver planos coerentes e metas de longo prazo, o que possibilita o distanciamento da ação imediata. Possibilita situar o real no conjunto de eventos possíveis, o real deixando de ser constituído apenas pelo que é percebido e passando a incorporar aquilo que é imaginado. Aumenta, com isso, a capacidade de analisar problemas, passando a submeter cada situação ao exame de uma inteligência ativa e mais rigorosa na busca de razões que a justifiquem. Amplia-se, ainda, a capacidade de formular perguntas mais profundas sobre questões morais, éticas e religiosas, num esforço de atribuir valor e sentido à vida. É uma fase de dúvidas e superações, de construção de identidade e definição de novos interesses.

Nessa fase, importa ajudar os jovens a refletir sobre quem são, a se relacionar bem com os outros e a descobrir preferências e inclinações internas, a fim de alimentar aspirações em suas carreiras profissionais, desenhar itinerários formativos e construir projetos de futuro. Para isso, não se pode restringir as práticas educativas às tradicionais aulas expositivas. É preciso desenhar atividades prazerosas e capazes de engajar os jovens em diálogos genuínos com o mundo que os desafiem a criar planos, ideias e soluções para os problemas da vida. 

As práticas pedagógicas adequadas, nesse período, são aquelas que colocam ênfase na possibilidade de engajamento dos jovens em diferentes grupos para estudo de problemas concretos, nas relações de confiança e na aprendizagem participativa, na elaboração de estratégias metacognitivas, na capacidade de fazer escolhas e no exercício da tomada de decisões, no envolvimento com problemas complexos e socialmente relevantes, no desenvolvimento da iniciativa e do empreendedorismo, nas relações dialógicas com outros jovens e adultos experientes, em atividades menos controladas e com direcionamentos mais abertos. 

Esse é o papel que a disciplina Projetos de Aprendizagem deve cumprir na nova proposta educativa das Escolas SESI. Nessa disciplina, os alunos, ao elaborarem seus projetos, devem partir da problematização ou da leitura de situações reais que considerem mais relevantes e merecedoras da sua atenção. O importante é que cada projeto traduza uma visão ou entendimento particular da situação que cada grupo elegeu como bom desafio para constituir-se como seu projeto comum. Muda substancialmente o papel do professor que se transforma em orientador de um grupo operativo que utiliza parte da sua energia para estabelecer as regras de convivência do grupo e outra parte para desenvolver o projeto comum.
O objetivo da disciplina é ajudar a romper com a rigidez do currículo e tornar a escola mais interessante, ao ampliar o grau de liberdade do aluno na escolha do que deseja estudar. Para isso, é necessário que a escola tenha um ambiente que favoreça a diversificação e o enriquecimento das experiências escolares, o desenvolvimento do protagonismo e da atitude empreendedora, da capacidade de trabalhar em grupo e de engajar-se num projeto comum.

A disciplina está estruturada em três áreas temáticas que funcionam como campos de desenvolvimento de atividades menos controladas e com direcionamentos mais abertos, permitindo a realização de vários projetos. No quadro seguinte estão apresentadas as áreas temáticas e exemplos de projetos elegíveis em cada uma delas.

Quadro: Áreas temáticas e projetos elegíveis – Projetos de Aprendizagem
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Os documentos disponibilizados pelo SESI DN sobre o valor pedagógico dessa disciplina, as diversas áreas temáticas, bem como a metodologia de desenvolvimento de projetos de aprendizagem devem ser consultados para maiores esclarecimentos.

Oficinas Tecnológicas
O propósito dessa disciplina é favorecer, de um lado, o desenvolvimento de habilidades básicas e, de outro, trazer a tecnologia para dentro da escola, da mais moderna, como a nanotecnologia, à mais rudimentar, como máquinas de marcenaria e tornearia, dando ao aluno a oportunidade de interagir e compreender muitas das tecnologias atuais durante a sua formação escolar.
Por várias razões, não surpreende que a nossa educação básica não esteja sendo capaz de assegurar a aquisição de competências básicas necessárias ao desempenho bem-sucedido no mundo do trabalho. No ensino médio, menos de 1/3 dos estudantes de todas as redes de ensino consegue alcançar nível de desempenho considerado adequado pelo Todos pela Educação, em Língua Portuguesa. Em Matemática, é ainda pior: são apenas 11%.
Isso é preocupante e aponta a necessidade de uma nova educação, pois a inserção no mundo do trabalho exige a capacidade de entender e fazer uso do raciocínio matemático e científico e o domínio da língua escrita e falada. Não é possível avançar no entendimento da história, da cultura, das questões sociais e dos dilemas éticos das sociedades contemporâneas sem o domínio da língua. Sem o conhecimento e a familiaridade com o raciocínio matemático e científico, não é possível entender e inovar, não é possível buscar caminhos alternativos, se necessário, para as questões econômicas, ambientais, de saúde e de recursos materiais e técnicos, que são parte constitutiva das sociedades modernas e do mundo do trabalho.
Por outro lado, em relação à tecnologia as atividades nas Oficinas Tecnológicas têm por finalidade abrir a “caixa preta” em que se transformaram os objetos e processos com que convivemos cotidianamente, dos mais simples e tradicionais aos mais complexos e modernos, ou inventar projetos novos. 
Do ponto de vista pedagógico, o fundamento dos trabalhos nas oficinas está no papel que a ação (material e representativa) cumpre no processo de formação do conhecimento. Com isso, busca-se um alinhamento com todos os grandes educadores (como Freire, Freinet, Piaget, Montessori, dentre outros) que acreditaram que é preciso usar as mãos para aprender. Evidentemente, não basta simplesmente fazer: é preciso também refletir sobre a experiência vivida para que ela possa ser de fato proveitosa e enriquecedora. 
As atividades das Oficinas deverão permitir aos alunos três níveis de interação com os objetos tecnológicos. Primeiro, torná-los bons usuários dos recursos disponíveis para que possam utilizá-los com propriedade e segurança e tirar deles o máximo proveito que suas possibilidades funcionais oferecem. Em segundo lugar, torná-los capazes de montar e desmontar os objetos tecnológicos, para aprender como funcionam, conhecer sua estrutura e organização, as relações entre as partes constituintes e sua lógica geral de funcionamento. Em terceiro lugar, tornar os alunos capazes de inovar, introduzindo modificações necessárias para ajustar os objetos ou tecnologias para o atendimento de novos objetivos e à produção de melhores resultados. Construir coisas tangíveis é um caminho importante para o avanço da autoconfiança do aluno. E fortalecer a sua autoconfiança na sua capacidade de realizar algo é indispensável para o seu amadurecimento.
Essa disciplina contempla quatro áreas temáticas selecionadas para permitir aos alunos o exercício da criatividade, da inventividade e também da utilização dos recursos computacionais associados aos objetos de estudos das disciplinas curriculares.

Quadro: Áreas temáticas – oficinas tecnológicas
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A área temática Construção criativa comporta oficinas em que o exercício da criatividade e da inventividade dos estudantes é o foco principal. Nas oficinas dessa área os estudantes deverão colocar a “mão na massa” para produzir algo concreto, palpável e manipulável. Inicialmente os estudantes serão orientados na construção de pequenos projetos, mais simples, mais direcionados. Contudo, à medida que evoluírem, que se tornarem mais confiantes, espera-se que sejam capazes de trazer seus próprios projetos para serem desenvolvidos.

Nas oficinas da área temática Compreendendo pela manipulação, o objetivo é “abrir a caixa preta”, isto é, dar a oportunidade aos alunos de entender a lógica de funcionamento dos artefatos tecnológicos e como são feitos.
	
Na área temática Ótica, computação e ação foram agregadas oficinas que visam promover uma junção entre a ótica da visão, os recursos computacionais e a criatividade dos estudantes na elaboração de jogos para computador, vídeos e objetos em realidade aumentada. No tocante às disciplinas curriculares, há grandes possibilidades de interação entre as oficinas dessa temática, a Física e a Matemática.
	
A última área temática (Robótica, eletrônica e automação) trata de um assunto que exerce bastante fascínio sobre os jovens, podendo-se prever que as oficinas oferecidas sejam muito atrativas. Trata-se de oficinas que empregam robótica, eletrônica básica e < SPAN style="LETTER-SPACING: -0.05pt">automação de processos simples. A robótica e a automação estão presentes nas mais diversas esferas da nossa vida atualmente, desde as residências, passando pelas pequenas empresas e chegando às grandes. Hoje, o principal problema é o de formar jovens que dominem tecnicamente o computador e os robôs, mas que sejam criativos e decididos a buscar novas alternativas para os problemas sociais enfrentados na atualidade.

Ciências Aplicadas
	
Essa disciplina foi criada para dar consequência efetiva ao que estabelece a LDB (Lei nº 9394.96) quanto às finalidades do Ensino Médio: preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, seu aprimoramento como pessoa e a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, relacionando teoria e prática.
Ela responde a uma necessidade de mudança imposta pela crescente presença da ciência e da tecnologia nas atividades produtivas. No mundo do trabalho, a ciência é fundamental na organização dos processos de produção em todos os setores da economia, como na indústria de alimentos, automobilística, farmacêutica, aeronáutica e aeroespacial, construção civil, metalúrgica, química, entre outros.
Mas, indo além dos processos produtivos, os conhecimentos científicos e a tecnologia estão presentes em todos os setores da vida, como no mundo dos esportes, do lazer, do transporte, da navegação, da comunicação, etc. Esses contextos devem ser tomados como legítima fonte de inspiração curricular e de legitimação do que deve ser estudado na escola.
São propostas três áreas temáticas: Materiais e substâncias, Transformações e Conservações, Dispositivos e Sistemas. Vários cursos estão sendo planejados para exame dos fundamentos científicos dos processos de produção de setores como, por exemplo, Tintas e corantes, Fiação e tecelagem, Mecânica e metalurgia, Elétrica-eletrônica, Papel-papelão, Alimentos e < /SPAN>medicamentos, Agroindústria, Robótica e automação e Máquinas e motores. Em todos os cursos, a Física, a Química, a Biologia e a Matemática serão tratadas de forma articulada.

Integração das disciplinas

Como já ficou claro na apresentação da disciplina Atualidades, a parte diversificada do currículo não pode se limitar a um conjunto de disciplinas justapostas que se desenvolvem de forma isolada entre si e paralelamente às disciplinas da parte comum, ao longo dos anos escolares. A ideia de “Teia de Relações”, como já foi mostrada no exemplo hipotético, aponta exatamente na direção oposta.
A proposta de criação das disciplinas Atualidades, Projetos de Aprendizagem, Oficinas Tecnológicas e Ciências Aplicadas, que se desenvolvem na forma de projetos, oficinas, cursos e debates, supõe um modelo de estruturação curricular que rompe com o isolamento disciplinar. Isolado, um conhecimento é insuficiente para promover ação eficaz, pois é no contexto de vida que conhecimentos adquirem sentido. Uma palavra sozinha, por exemplo, pode ter um significado inteiramente diferente daquele que adquire quando situado num texto. E o próprio texto pode ganhar um sentido inteiramente novo, dependendo do contexto em que é lido. Assim, desenvolver um conhecimento pertinente é ser capaz de inserir aquilo que se aprende em seu contexto, estabelecendo vínculos e relações com outros tipos de conhecimento, apreendendo a complexidade e múltiplos aspectos daquilo que se conhece.
Essas novas disciplinas são concebidas como eixos organizadores do currículo, para o qual convergem os conhecimentos de vários campos em função das demandas apresentadas por contextos reais.
Um exame, ainda que superficial, mostra que as possibilidades de integração com outras disciplinas são amplas e variadas. Além dos aspectos históricos que sempre podem ser explorados, as tecnologias atuais se tornam possíveis graças aos desenvolvimentos científicos realizados nas últimas décadas. Por isso mesmo, essas tecnologias, para serem compreendidas, requerem o uso de conceitos, modelos e teorias das Ciências da Natureza, como a Física, a Química e a Biologia.
Muitas das oficinas possibilitarão uma estreita aproximação com a Matemática, pois envolvem a construção de objetos materiais palpáveis e objetos virtuais 3D. Em ambos os casos, é fundamental a capacidade de representar o objeto, seja no plano ou no espaço, ou a determinação de áreas/volumes das peças a serem produzidas. Por fim, não se pode desmerecer a oportunidade que o registro escrito das atividades realizadas oferece. Esse resgate da atividade para se produzir o registro, possibilita uma reflexão importante acerca de tudo o que foi feito, e uma tomada de consciência dos aprendizados.
Essa é a razão da necessidade de construção de “Teias de Relações” para cada projeto de aprendizagem, cada oficina tecnológica ou curso de ciência aplicada. Somente dessa maneira pode-se estar seguro do valor formativo de cada tema, projeto ou oficina. Esse é um esforço que a equipe docente da escola não pode deixar de fazer. Embora inicialmente essa tarefa possa representar um trabalho adicional, o ganho em organicidade e racionalidade de trabalho pedagógico é largamente compensado.
Na figura a seguir está apresentado outro exemplo esquemático de “Teia de Relações”, envolvendo as quatro disciplinas transversais e as quatro áreas de conhecimento que integram o currículo.

Figura: Teia de relações de conteúdo: outro exemplo hipotético
[image: ]

b) Objetos digitais educacionais para alunos, professores, equipe pedagógica e pais, disponibilizados em um ambiente que possibilite a integração com o Portal SESI de Educação.
A empresa CONTRATADA deverá disponibilizar através de sua Tecnologia Educacional, durante a vigência do contrato um ambiente na internet que irá se integrar com o Portal SESI de Educação, oferecendo objetos digitais educacionais, serviços e informações relacionadas ao universo educacional para Alunos, Professores, Equipe Pedagógica e Pais e demais sujeitos envolvidos no trabalho de ensinar e aprender. 

Esse ambiente deve apresentar as seguintes características:

- Sistema de navegação correlacionando os diversos conteúdos digitais educacionais disponíveis com planos de aula/atividades que contextualizem tais elementos à proposta curricular do material didático, tal como descrito no item 2 deste Anexo I;	
- Acervo com conteúdos digitais (vídeos, jogos, animações, simuladores) que auxiliem o professor e que estejam adequados à faixa etária dos alunos a que se destinam e ajustados ao tema da situação de aprendizagem. São considerados conteúdos digitais: 

I. Vídeos com resolução mínima de 360p, que empreguem situações e contexto adequados. Esses vídeos, além de integração com o material didático oferecido, podem ser usados em disciplinas do currículo diversificado, tais como: atualidades, oficinas tecnológicas e ciências aplicadas.
II. Jogos e animações que permitam a interatividade do aluno para melhor assimilação dos conceitos. Tais conteúdos podem ser utilizados pelo professor como mobilizadores, facilitadores ou avaliadores dos assuntos abordados no material impresso (mínimo de 300 objetos).
III. Orientações Pedagógicas, Slide-shows, Textos de diferentes assuntos e Simuladores por meio de softwares ou gráficos interativos que demonstrem um processo ou mecanismo e permita ao usuário observá-lo ou interagir com ele de maneira análoga ao processo ou mecanismo simulado, com resultados realistas (mínimo de 1.500 objetos).

- Acesso a um vasto banco de conteúdos que forneçam informações atualizadas de referência sobre o Brasil e o mundo, em áreas como Economia, Política, Sociedade, Cultura, Ciência, Atualidades, Meio Ambiente, etc. Em forma de gráficos, infográficos, tabelas, mapas, rankings, linhas do tempo, textos e conteúdos interativos essas informações irão auxiliar no desenvolvimento da disciplina diversificada Atualidades, conforme programa descrito neste Anexo.
- Ferramentas de autoria que permitem ao professor ou ao gestor a criação de atividades específicas, utilizando os conteúdos diversificados do ambiente integrado, de maneira a construir projetos interdisciplinares, bem como aulas personalizadas e o compartilhamento destes recursos com os alunos.
- Banco de questões, de tipos variados, disponibilizado por meio de uma ferramenta que permita a criação de provas e avaliações em formatos editáveis (com e sem gabarito).
- Disponibilização do material do aluno em formato digital que possa ser acessado nas versões web (PC) e dispositivos móveis (Android e IOS), mediante login e senha de acesso. A plataforma deve disponibilizar um módulo de interação que permita ao professor e ao aluno inserir observações, sugestões e orientações que fiquem armazenados na ferramenta.
- Disponibilização de conteúdos para gestores e professores com sugestões de avaliações e simulados que fiquem disponíveis para download com acesso restrito ao corpo docente da instituição.
- Ferramenta com informações atualizadas sobre vestibulares de todo o território nacional, bem como descrições de carreiras e cursos disponíveis em universidades públicas e privadas.
- Possibilitar aos professores e alunos o acesso a um banco para pesquisa e estudo, sendo um importante subsídio para o desenvolvimento de atividades curriculares e extracurriculares em todas as áreas do conhecimento, tornando o processo de aprendizagem mais interativo e atraente, podendo ser utilizado em atividades do currículo diversificado, tais como: atualidades, oficinas tecnológicas, projetos de aprendizagem e ciências aplicadas.
- Disponibilizar diferentes objetos digitais de aprendizagem que podem ser utilizados na execução das disciplinas do Núcleo Diversificado, Ciências Aplicadas, Oficinas Tecnológicas, Projetos de Aprendizagem e Atualidades cujos programas básicos estão descritos no Anexo I-B do edital.



c) Serviço de assessoria pedagógica presencial e a distância.
A assessoria pedagógica a ser realizada nas escolas do SESI contará com assessores multidisciplinares em trabalho presencial, bem como na utilização, quando necessário, de outros profissionais para assessoria com especificidade de atuação. 
O atendimento será prestado de forma contínua, sendo efetuado in loco e remotamente, abrangendo: 
- Reunião de planejamento com os gestores da educação, visando à apresentação do Sistema Estruturado de Ensino, sua metodologia e o estabelecimento de cronograma de implantação (mínimo de 8 horas);
- Reunião para capacitação técnica inicial dos professores, coordenadores, diretores, supervisores pedagógicos e outros profissionais da educação envolvidos na implantação do Sistema Estruturado de Ensino, sendo 12h para cada segmento (Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental, Anos Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio), totalizando 48h. Do total de 48h, 24h serão na forma presencial (6h para cada segmento) e 24h na modalidade à distância (6 h para cada segmento). 
- Disponibilização de material específico, por segmento, para apresentação do Sistema Estruturado de Ensino aos pais de alunos e à comunidade, pela escola;
-  Assessoria pedagógica presencial às escolas durante todo o ano letivo, visando orientar sobre o desenvolvimento geral do Sistema Estruturado de Ensino nas escolas; reuniões com os gestores da educação com a finalidade de analisar a utilização do sistema, acompanhar o desenvolvimento do Sistema Estruturado de Ensino e trabalhar no planejamento e eventual reorientação das atividades (mínimo de 4 visitas anuais, sendo 1 visita a cada bimestre, totalizando um mínimo de 32 horas anuais); 
	Serviços
	Quantidade de horas

	Reunião de planejamento presencial com gestores da educação visando a apresentação do Sistema Estruturado de Ensino.
	8h anuais por cada Escola do DR

	Reunião para capacitação técnica inicial dos professores, coordenadores, diretores, supervisores pedagógicos e outros profissionais da educação.
	48h anuais por DR
- 12h para Educação Infantil (6h presenciais e 6h a distância)
- 12h para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental (6h presenciais e 6h a distância)
- 12h para os Anos Finais do Ensino Fundamental (6h presenciais e 6h a distância)
- 12h para Ensino Médio (6h presenciais e 6h a distância)

	Assessoria pedagógica presencial durante todo ano letivo.
	32h anuais por DR
- Mínimo de 4 visitas anuais, sendo 1 por bimestre, com 8h de duração cada. 



- Atendimento através de linha telefônica, em horário comercial, exclusiva para suporte aos professores, das 9h às 18h – horário de Brasília, do tipo "0800", com resposta imediata ou, quando não possível, abertura de protocolo para devolução em, no máximo, 48 horas;
- Atendimento de consultas de cunho pedagógico via e-mail, com devolução em, no máximo, 72 horas.

Os custos com transporte, hospedagem e alimentação serão de responsabilidade da CONTRATADA independente do local das capacitações. 
O tempo de deslocamento para realização das capacitações e suporte técnico não deverá estar incluído na carga horária das capacitações.
Toda e qualquer ação da CONTRATADA junto às escolas do DR, deverá ter alinhamento prévio com o DR, através de interlocutor determinado.

d) Avaliações integradas de desempenho periódicas para alunos dos Anos Iniciais e Anos Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio
As escolas da rede, por meio do Sistema Estruturado de Ensino, poderão efetuar o acompanhamento da aprendizagem dos alunos e das unidades escolares através da aplicação de avaliações integradas, abrangendo todos os anos do Ensino Fundamental e Ensino Médio. Essas avaliações deverão ser disponibilizadas pela CONTRATADA bimestralmente às escolas no total de quatro (4) avaliações por ano, em formato digital, cabendo à escola decidir por sua aplicação ou não, devendo proporcionar um acompanhamento mais próximo do aprendizado e a possibilidade de se efetuar ajustes e correções dentro do próprio ano letivo, em relação ao planejamento pedagógico e ao desempenho individual dos alunos. Nessas avaliações:
	
O Departamento Regional do SESI que aderir ao Sistema Estruturado de Ensino CONTRATADA designará, quando optar pela aplicação dessa avaliação, um coordenador geral para acompanhar o processo de aplicação das avaliações, em conjunto com os coordenadores pedagógicos de cada escola.
	
A responsabilidade da CONTRATADA será restrita à elaboração das avaliações integradas em formato digital, orientação para aplicação, gabarito de respostas, cabendo ao CONTRATANTE a impressão e aplicação das mesmas, assim como a impressão do cartão resposta, no caso das avaliações de múltipla escolha, utilizando-se de estrutura própria (locais, pessoal, etc.).
	
As questões serão de natureza dissertativa para alunos do Ensino Fundamental 1º ao 4º ano e de múltipla escolha para alunos do 5º ano Ensino Fundamental ao Ensino Médio, podendo a CONTRATADA estabelecer um tema principal como eixo da avaliação bimestral (4 por ano). 

e) Avaliação de aprendizagem, rendimento e desempenho para alunos do 5º ano e 9º ano do Ensino Fundamental.
O Sistema Estruturado de Ensino contratado deverá elaborar e realizar uma avaliação nos moldes da Prova Brasil, para o 5º e 9º ano do Ensino Fundamental, no segundo semestre do ano letivo. Essa avaliação deve, em sua essência e estrutura:
· Ser elaborada com estrutura igual à da Prova Brasil, elaborada pelo INEP/MEC (Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais do Ministério da Educação), seja no número de questões e disciplinas envolvidas, como nos descritores de habilidades previstos para cada uma delas.
· Familiarizar os alunos com os procedimentos de uma prova externa, cujos resultados deem referência à equipe técnica para possíveis ajustes no trabalho de sala de aula em relação às finalidades da aprendizagem.
· Ser corrigida pela empresa CONTRATADA, após aplicação pelas escolas.
· Aferir o desempenho dos alunos em questões baseadas nos descritores publicados pelo INEP/MEC para as séries examinadas, através de relatórios de resultados fornecidos pela CONTRATADA.
· Oferecer uma avaliação cujos resultados deem referência e subsídios aos gestores da educação para possíveis reforços de trabalho, antes da Prova Brasil oficial;
· A empresa CONTRATADA deve, após correção e elaboração dos relatórios de resultados, oferecer uma oficina de devolução dos resultados, com 30 dias para entrega dos relatórios e , com tratamento dos mesmos e sugestão de plano de intervenção, com todas as análises, semelhantes às descritas no Anexo I. Os resultados do Simulado tipo Prova Brasil devem ser acumulados e comparáveis de forma a permitir comparação ao longo do tempo com a rede de escolas do SESI e demais redes, com o intuito de acompanhar a evolução dos desempenhos. Deverão ser oferecidos relatórios de desempenho (gráficos) individual do aluno, comparativo entre turmas/ anos, disciplinas e até mesmo por escolas tendo como base as avaliações supracitadas.

f) Avaliação de aprendizagem, rendimento e desempenho para alunos do 2º ano e 3º ano do Ensino Médio.
O Sistema Estruturado de Ensino contratado deverá elaborar uma avaliação anual, no segundo semestre do ano letivo, modelo ENEM, com estrutura e número de questões semelhantes às deste exame nacional, a ser aplicada aos alunos do 2º  e 3º ano do Ensino Médio, proporcionando a eles uma oportunidade de vivenciarem uma experiência semelhante à que vão passar na avaliação oficial. A partir de seu resultado abre-se a possibilidade de se efetuar ajustes e correções no planejamento de estudos buscando um melhor desempenho. Deverão ser oferecidos relatórios de desempenho (gráficos) individual do aluno, comparativo entre turmas/ séries, disciplinas e até mesmo por escolas tendo como base as avaliações supracitadas.

g) Cursos de capacitação e formação para a comunidade escolar.
Na perspectiva de superação do distanciamento muitas vezes evidenciado entre os diferentes segmentos da escola, Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio, o SESI considera propício aliar o acervo de conhecimentos sistematizados desses segmentos da Educação Básica, já que nessa fase escolar são articulados os conteúdos dos níveis de ensino, que se ampliam gradualmente, conforme as possibilidades de compreensão dos alunos. 

Com atenção a estas características o SESI planeja que os conhecimentos dos professores de sua Rede de Ensino sejam complementados pela experiência teórico-metodológica do conjunto dos docentes. Portanto, é fundamental que estes conhecimentos sejam ampliados através de um Programa de Capacitação e Formação para a Comunidade Escolar: Professores e Gestores. Um programa que traga uma proposta ética para a formação continuada, visando contribuir para a construção de uma cultura escolar na qual existam: o respeito pelas diferenças entre as pessoas, a valorização do diálogo como forma de esclarecer conflitos, e a compreensão da vida escolar como participação no espaço público e no mundo do trabalho.

A CONTRATADA deverá disponibilizar número de cursos abertos no Portal, simultâneos, que totalize 400h de formação para cada profissional da Rede SESI, sendo a carga horária mínima de 40h em cada curso. Para todos os cursos deverão estar disponíveis Certificados para os profissionais aprovados. Os cursos podem ser auto instrucionais e devem permanecer disponíveis para inscrição durante a vigência do contrato.

Os cursos deverão ser, preferencialmente, organizados por área curricular e serão compostos por atividades de estudo e reflexão, por ferramentas de participação e interação e por conteúdos que auxiliem o professor no planejamento e aplicação dos conteúdos em sala de aula. Ao final do programa será expedido um certificado de participação com o total de horas/curso frequentadas por cada professor.

Deverão serão oferecidos cursos com temáticas da atualidade associadas ao material didático para os professores nos seguintes componentes curriculares: Ciências da Natureza, Geografia, História, Língua Portuguesa, Matemática, Arte e Educação Física sendo que cada um deles compõe um curso específico e independente dos demais. Os cursos on-line deverão utilizar ricamente recursos como animações, projetos pedagógicos, vídeos, jogos, áudios e fóruns de debate. 

Finalmente deverão ser fornecidos ao SESI relatórios relacionados aos cursos realizados pelos professores e contemplem pelo menos: verificar quais atividades o cursista já concluiu ou que não acessou, verificar quais certificados o cursista emitiu; e mostrar a relação de cursistas e o último acesso realizado no ambiente virtual.
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